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Capítulo 1

			 

			Não queria estar ali. Apesar do ar condicionado, Aisling sentia que uma gota de suor corria entre os seus seios. Mas esse era o efeito que exercia sobre ela. O efeito que exercia em todas as mulheres. Alguns chamavam-lhe encanto, outros, manipulação. Fosse o que fosse, era algo muito potente.

			– Aisling?

			O sotaque italiano de Gianluca Palladio penetrou nos seus pensamentos e Aisling tentou recompor-se, enquanto se afastava da janela e da panorâmica espectacular do centro de Roma, para olhar para o homem moreno sentado à frente da sua secretária. O homem a quem chamavam Il Tigre, porque era feroz e poderoso, e porque caçava sozinho…

			Naquele dia, as suas garras lendárias estavam escondidas. Gianluca parecia um tigre urbano, com o seu fato cinzento-escuro que destacava a largura impressionante dos seus ombros. A camisa era azul-clara e a gravata era dourada, como se alguém a tivesse esculpido com aquele metal e depois pendurado ao seu pescoço, onde quase parecia aborrecida, comparada com a cor morena da sua pele.

			Era indiferente quantas vezes o seu trabalho a pusesse em contacto com ele, isso nunca parecia diminuir a emoção que a embargava cada vez que o via. Mas era uma atracção perigosa e Aisling aprendera a contê-la e a apresentar o rosto imparcial que exigia o seu trabalho. E, fazendo exactamente isso, sorriu.

			– Sim, Gianluca?

			– Estavas perdida nos teus pensamentos – observou ele, em voz baixa.

			– Estava… a admirar a paisagem.

			Gianluca também tinha estado a admirar a paisagem… porque as costas de Aisling Armstrong eram mais convidativas do que a sua expressão rígida. Quando se inclinou para a frente para olhar pela janela, a curva do seu rabo demarcou-se por baixo da saia, oferecendo-lhe uma panorâmica do corpo que havia por baixo.

			Por uma vez, tinha um aspecto feminino, suave… Uma imagem que desapareceu quando se virou. Mas ele não a contratava pelas suas qualidades decorativas, pois não?

			– É uma vista maravilhosa, não é? A melhor do mundo – Gianluca estava a olhar para a construção elaborada de mármore que se erguia atrás dela, com as suas estátuas e as suas colunas brancas. – Gostas do monumento de Vittorio Emanuele? O monumento que os romanos odeiam e ao qual chamam «o bolo de noiva».

			Os seus lábios, tão sensuais, acariciavam as palavras como se estivessem a morder uma fatia daquele bolo… Ou estaria ela particularmente sensível ao assunto do casamento depois de ter ido ao casamento de três amigas suas? Algo que a deixara praticamente emocionada, como se tivesse perdido um autocarro que não sabia que estava à espera.

			Olhou para ele directamente nos olhos, perguntando-se como podiam ser ao mesmo tempo duros e suaves, e depois repreendeu-se. 

			«Pára de fazer isso!», pensou, com algo parecido a desespero. «Pára de fantasiar com ele!» 

			Claro que tinha os olhos lindos. E a cara e o corpo. E aquele sorriso estranho e interessante… Tudo nele, inclusive a arrogância, era incrivelmente atraente. 

			«Mas Gianluca Palladio é um Don Juan milionário que não está ao teu alcance, portanto, deixa-te de tolices, Aisling!»

			– Pensei que a maioria dos romanos o comparava com uma dentadura postiça.

			Gianluca riu-se, assinalando a cadeira que havia à frente dele. Admirava a sua competência profissional e, embora lhe custasse admiti-lo, também a sua ironia britânica.

			Não esperara contratar uma mulher para o prestigiado cargo de caçadora de talentos no ramo hoteleiro da sua vasta organização, mas ela era a melhor. No entanto, Aisling Armstrong era a antítese de tudo o que gostava numa mulher.

			Com os seus olhos azuis gelados, era tão severa… Era verdade que as suas pestanas eram compridas e escuras, mas não sabia que um bocadinho de maquilhagem melhorava inclusive as mulheres mais bonitas? Embora ele nunca pusesse a gélida menina Armstrong nessa categoria. Com frequência, perguntava-se porque insistia em fazer um coque tão apertado. 

			Como poderia fazer com que uma mulher assim agisse como uma mulher?, perguntou-se.

			– Comparas este grande monumento com uma dentadura postiça? – riu-se, fingindo-se indignado. – Ah, mas eu sou italiano e prefiro a versão mais romântica. Tu não?

			«A versão mais romântica.» Sabendo o que sabia do senhor Palladio, Aisling suspeitava que estava a seduzi-la.

			– Na verdade, não tinha pensado muito nisso.

			– Não? As mulheres não imaginam sempre o seu bolo e vestido de noivas? Não é esse o sonho que têm desde a infância?

			Certamente sonhariam com isso se ele estivesse envolvido, pensou Aisling. Era lógico que fosse tão arrogante sendo tão arrebatador. E não era por isso que se sentia tão incómoda com ele? Ela, a precavida Aisling Armstrong, apaixonara-se por um homem que todas as mulheres perseguiam.

			– Neste século, não creio – respondeu. – De facto, muitas mulheres sentir-se-iam insultadas por essa afirmação de que só pensam no seu casamento, quando há tantas coisas em que pensar.

			– Ah, tu és uma dessas mulheres, suponho. Ofendi-te, Aisling?

			Ela abanou a cabeça.

			– Não, absolutamente! Podes expressar qualquer opinião… Por muito antiquada que seja. Eu sou muito tolerante com o comportamento dos outros, já deverias sabê-lo.

			Apesar da sua resposta séria, ou talvez devido à mesma, Gianluca riu-se novamente. Na verdade, estava aborrecido e a ideia de argumentar com aquela mulher que se esforçava para parecer uma bibliotecária era o suficiente para o animar.

			Assinalou então a bandeja de café que uma das suas assistentes trouxera.

			– Senta-te, vamos beber um café.

			– Obrigada – disse Aisling, desejando não ter dado à sua assistente o resto do dia livre. Mas o senhor Palladio queria beber café com ela e ela devia assentir.

			– Sem leite e sem açúcar, não é?

			Aisling arqueou um sobrolho.

			– Espanta-me que te lembres.

			– Eu lembro-me de quase tudo – murmurou Gianluca. – Especialmente, com as mulheres que têm tantos segredos como tu.

			– Garanto-te que não tenho segredos. E não vejo porque seja tão relevante.

			– Não sabes que as mulheres enigmáticas deixam os homens loucos?

			– Não, não sabia – respondeu ela, rezando para que não lhe tremesse a mão enquanto levantava a chávena. 

			Aquela era a parte do trabalho que fazia pior. O resto conseguia fazê-lo perfeitamente. A procura de possíveis candidatos para cada cargo, as entrevistas para separar os prováveis dos não interessantes, tudo isso era muito fácil. Mas beber café com um homem com o qual noutras circunstâncias jamais teria uma relação, um homem que considerava tão incrivelmente atraente… Isso era muito mais difícil.

			Na noite anterior, durante a festa que Gianluca Palladio organizara para comemorar o fim das reformas do seu novo e sumptuoso hotel em Roma, fora-lhe fácil evitá-lo, porque estava rodeado de personalidades e políticos que lutavam para falar com o milionário italiano. Como se esperassem que algum do seu encanto passasse para eles. E, no meio, a inevitável corte de mulheres bonitas procurando a sua atenção.

			Aisling concentrara o seu interesse nos que tinham trabalhado horas a fio para que aquilo corresse como era previsto, pessoas a quem toda a gente se esquecia de agradecer. Tendo ela mesma começado dessa forma, identificava-se com aqueles trabalhadores. Além disso, era uma questão de relações públicas. Se algum deles fosse para Inglaterra à procura de emprego, o seu nome seria o primeiro que recordariam…

			Mas naquele dia não podia fugir. Só conseguia olhar para aquele rosto e para os olhos pretos brilhantes que pareciam estar a rir-se dela. Bebendo um gole de café, recordou o dia em que conseguira o contrato com Gianluca Palladio, quase dois anos antes… 

			Naquele dia, fazia vinte e oito anos e via-se perigosamente perto dos trinta anos. Não havia qualquer coisa nos aniversários que fazia olhar para trás e lamentar as oportunidades perdidas, as portas que se tinham fechado para sempre?

			Tentara não pensar nisso, mas comemorara aquela data com amigas que estavam noivas ou que eram casadas, enquanto ela, demasiado ocupada a gerir o seu negócio, não tinha vida amorosa. Fora uma surpresa pensar que na sua vida não havia ninguém que lhe importasse realmente. Sim, tinha muitos amigos e colegas que conhecia bem, mas mais nada. Não havia ninguém especial.

			Recordava ter-se visto ao espelho à procura de rugas imaginárias e perguntando-se se acabaria sozinha, e se isso seria assim tão horrível. Conseguia imaginar muitas maneiras piores de viver.

			No dia seguinte, quando chegara ao escritório, recebera uma chamada de um dos assistentes de Gianluca Palladio. Um dos seus clientes recomendara-a ao famoso milionário italiano, que tinha uma proposta de trabalho para ela: queria que lhe arranjasse um gerente para o seu novo hotel em Londres. 

			A oportunidade de um contrato tão lucrativo teria feito com que qualquer empresa rival ficasse verde de inveja, mas ela tinha trabalhado muito para conseguir uma oportunidade assim. Às vezes, não parecia fazer outra coisa senão trabalhar, mas o contrato com Palladio fazia com que tudo valesse a pena.

			Dissera a si mesma que era a pessoa mais sortuda do mundo, mas então conhecera Gianluca e… acontecera algo inexplicável e indesejado. O seu coração começara a dar saltos e custava-lhe formar uma frase com sentido. Sintomas de amor ou desejo, como quisesse chamar-lhe, daqueles que ouvira falar, embora nunca os tivesse experimentado.

			Ao mesmo tempo, o instinto dizia-lhe que tivesse cuidado, que o presidente da corporação Palladio seria um problema para ela. Não só por ser incrivelmente rico e incrivelmente atraente, por ter contactos em toda a parte ou por nenhuma pessoa sensata misturar negócios com prazer. Havia qualquer coisa nele que fazia com que Aisling se sentisse… «Assustada» seria uma palavra demasiado forte?

			Era a sua maneira de olhar. Aqueles olhos pretos amendoados olhavam para ela de cima a baixo como se tivessem o direito de o fazer, pondo-a em contacto com uma sensualidade que passara a vida a reprimir porque conhecia bem os riscos do desejo sexual. Não o vira na sua mãe? Não vira o caos que isso podia criar?

			Aisling sabia que os homens italianos costumavam mostrar em voz alta a sua admiração pelas mulheres, mas quando Gianluca olhava para ela era como se estivesse a despi-la com aqueles olhos intensos cor de ébano.

			Era sexy e perigoso. O tipo de homem que coleccionava mulheres como se fossem troféus, que desfrutava de se exibir com elas e depois, quando tinham perdido o brilho da novidade, descartava-as. Uma versão mais ou menos parecida com o tipo de homem pelo qual se sentira atraída a sua mãe e pelo qual fora descartada várias vezes.

			E o que tinha ela a ver com a sua lista de amantes?, perguntou-lhe uma vozinha. Gianluca Palladio não era famoso por se relacionar com mulheres sem experiência com o sexo oposto. 

			– Bom, Aisling – Gianluca pronunciava o seu nome como se estivesse a brincar com uma cereja antes de a morder. – Estou contente, mais do que contente. Mais uma vez, encontraste precisamente o que eu pretendia.

			– Esse era o objectivo.

			– A tua escolha inicial de candidatos foi uma surpresa, devo admiti-lo – concedeu ele, enquanto passava uma mão pelo cabelo escuro. – Mas, como sempre, o teu favorito era… perfetto!

			– Obrigada.

			Gianluca franziu o sobrolho. Inclusive a agradecer era fria.

			– Divertiste-te ontem à noite, na festa?

			– Sim, muito. 

			– Não te despediste de mim.

			– Não me despedi de ninguém. Estavas muito ocupado…

			– Devias ter ficado. Depois fomos jantar… Podias ter vindo.

			– É muito amável da tua parte, Gianluca, mas tinha coisas para fazer.

			Ele piscou os olhos. Amável não era a palavra que melhor o definia. 

			Pensou, então, não pela primeira vez, que nunca sabia o que estava a passar pela cabeça daquela mulher. Seria deliberadamente misteriosa?, perguntou-se, ou seria uma máscara que usava para trabalhar? E o que aconteceria quando a tirasse?

			– O negócio está a correr bem?

			Deveria responder-lhe que o negócio estava a correr melhor do que nunca?, perguntou-se Aisling. Que o seu nome contribuíra para novos contratos?

			– Não me queixo. Tenho trabalho suficiente para me manter ocupada – respondeu, puxando a saia escura para tapar o centímetro de joelho que ficara a descoberto.

			Gianluca observou o movimento desnecessário. A saia era tudo menos indecente. Não saberia Aisling que um homem gostava de olhar para as pernas de uma mulher? Parecia sempre uma professora primária, pensou, impaciente. Inclusive na noite anterior, usava um vestido escuro, apropriado, mas terrivelmente aborrecido.

			Nunca conhecera uma mulher como Aisling Armstrong. Seria por isso que a considerava tão fascinante?

			As mulheres não costumavam intrigá-lo, as suas reacções eram previsíveis. Desejavam-no, queriam o seu dinheiro e… Porque não haveria de o reconhecer? Também queriam o seu corpo. Queriam uma aliança no seu dedo e ter filhos com ele. Tentavam chamar a sua atenção de todas as maneiras possíveis: com saias demasiado curtas, decotes exagerados ou deixando cair o cabelo sobre os seus ombros nus. 

			Mas aquela mulher não, pelos vistos.

			– E isso alegra-te? – perguntou-lhe. – Gostas de estar sempre ocupada?

			Aisling perguntou-se se saberia o efeito que exercia nela. Se saberia que estar na linha de fogo daqueles olhos fazia com que o seu coração acelerasse. 

			– É uma questão de necessidade, Gianluca. Certamente, sabes melhor do que ninguém que o sucesso não chega sozinho, há que trabalhar.

			– Ah, mas o truque está em saber quando tirar tempo livre, não é? Diz-me, quando foi a última vez que tiraste férias?

			– Não acho que…

			– Quando?

			– Não me lembro.

			– Não te lembras? Então, deve ter sido há muito tempo – Gianluca virou a cabeça para olhar para o edifício magnífico situado no coração de Roma. – Está um dia tão bonito! Vês como a cidade é linda banhada pelo sol? Viva e sem preocupações… como uma rapariga apaixonada.

			– Sim, suponho que é uma boa maneira de a descrever.

			– Estás a pensar ficar?

			– Não, só até amanhã. Vamo-nos embora depois de amanhã, bem cedo.

			Oxalá parasse de olhar para ela daquela forma, como se fosse um espécime de laboratório que estivesse prestes a dissecar!

			– A sério? Oh, que pena! Itália não te agrada, Aisling? A conclusão bem sucedida de um contrato lucrativo não te faz desejar umas férias? Não gostarias de esquecer as preocupações e apreciar a beleza deste país? Para comemorar, quer dizer.

			– Mas tenho de gerir um negócio. Outros clientes como tu, Gianluca, precisam da minha atenção.

			– Não acho que sejam exactamente como eu, cara – brincou ele.

			O comentário fez com que Aisling ficasse corada. O seu lado rebelde empurrava-a a levantar-se e a dizer: «Bom, já está, fizeste com que corasse como uma adolescente. Estás satisfeito?». Mas não seria capaz de lidar com a resposta.

			– Não – disse, finalmente. – Talvez não sejam como tu.

			Ele arqueou um sobrolho ao ver que ficava corada, mas não fez comentário algum. De modo que havia uma certa reacção perante uma leve sedução… Talvez a séria menina Armstrong não fosse a máquina eficiente que queria parecer.

			– Não sei se isso será um elogio.

			– Não? Bom, eu sei o quanto gostas de resolver enigmas, Gianluca – ela sorriu, levantando-se. – Portanto, deixo-te para que resolvas este.

			Ah, sim, era muito inteligente e fora por isso que a contratara, e era por isso que o seu negócio corria tão bem! Mas não se daria conta de que a sua atitude fria era um desafio e de que um homem que tinha sucesso em tudo considerava esse desafio irresistível?

			Não se daria conta de que, se uma mulher erguia um muro, um homem desejava derrubá-lo com as suas próprias mãos? Quereria ele fazê-lo?

			– O que vais fazer depois?

			Um alarme disparou no cérebro de Aisling.

			– Depois?

			– Esta noite. Quando tiveres deixado de trabalhar – respondeu ele.

			– Tinha pensado em sair para jantar com Jason.

			Jason? Gianluca franziu o sobrolho… até que recordou o assistente alto e fraco que trouxera de Londres.

			– Porque não vais a uma festa comigo?

			– Mas, ontem à noite, estivemos numa festa! – protestou Aisling.

			A sua confusão evidente tê-lo-ia divertido, nem que fosse só pela novidade… se a sua expressão de horror não fosse tão insultante.

			– Isso era trabalho, esta noite não seria. Esta noite seria para relaxarmos, para que soltasses um pouco o cabelo. Literalmente, talvez.

			Era um convite tão inesperado que, por um momento, Aisling se permitiu pensar nas possibilidades deliciosas daquela noite…

			Até que a realidade apareceu como um balde de água fria. 

			– Não posso. É a primeira vez que Jason trabalha fora de Londres e não posso deixá-lo sozinho.

			– Mas Jason já é crescidinho, cara! – replicou Gianluca, sarcástico. – Não pode estar o dia todo agarrado a ti.

			– Eu não gosto de deixar os meus empregados sozinhos numa cidade estranha, particularmente se não a conhecem.

			– Então, leva-o contigo. Vai à minha vinha – Gianluca estava a sorrir, mas não era um sorriso simpático. E aquela expressão disse-lhe que não estava habituado a ter de convencer ninguém. – Foi a melhor colheita da década e vamos comemorá-lo.

			Aisling sabia que possuía uma vinha, mas as vinhas ficavam no campo e eles estavam no centro de Roma…

			– Não creio que…

			– Saber-te-á bem sair da cidade e a minha casa fica apenas a uma hora e meia daqui – interrompeu-a ele, impaciente. Pagava-lhe um salário muito alto e faria o que ele quisesse. Gianluca tirou a gravata e deixou-a sobre a mesa. – Mandarei um dos meus motoristas ir buscar-te. Levava-te eu mesmo, mas tenho de tratar de alguns assuntos em Perugia antes…

			– Mas não tenho nada para vestir. Vim preparada para uma festa de trabalho, não para uma festa no campo.

			De repente, transformou-se num imperativo para Gianluca vê-la vestida de outra maneira, descobrir a mulher que havia por baixo daquele robô.

			– Não trouxeste umas calças de ganga?

			Numa viagem de trabalho? Estava louco? As calças de ganga recordavam-lhe demasiado a sua infância. Simbolizavam algo barato e sujo, a falta da formalidade que a menina solitária que fora tanto desejava. 

			– Não, não trouxe calças de ganga.

			– Aqui ao lado temos algumas das melhores lojas do mundo. Compra umas calças de ganga. Madonna mia, Aisling! Porque hesitas? Esta é uma oportunidade que a maioria das mulheres não hesitaria em aproveitar.

			Aisling abriu a boca para dizer que ela não era «a maioria das mulheres». E que ir à sua vinha era a última coisa que desejava.

			E, no entanto…

			Porque o seu coração estava a pulsar a toda a pressa? Porque aquela era uma fantasia proibida que só se permitia durante a noite, quando não era capaz de dormir? 

			Mas era apenas uma festa, recordou a si mesma. 

			Então, o telemóvel de Gianluca tocou e ele virou-se na poltrona, falando depressa em italiano. E Aisling deu-se conta de que já se esquecera dela.

			Tremia-lhe a mão enquanto abria a porta do escritório, perguntando-se porque a teria convidado para uma festa na sua casa…

			Um convite que não podia rejeitar.
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